
SAÚDE INCLUSIVA

Deputada Federal Erika Hilton e Hospital Amaral Carvalho
unidos para aprimorar o atendimento oncológico de pessoas
trans.

A deputada federal Erika Hilton (Psol-SP) tem sido uma voz ativa na luta
por direitos e atendimento adequado à comunidade LGBTQIA+ no
sistema público de saúde. Como a primeira mulher negra trans eleita
para a Câmara dos Deputados, Erika Hilton tem utilizado sua plataforma
para garantir que o sistema de saúde brasileiro implemente protocolos
de atendimento inclusivos e respeitosos para o público LGBTQIA+.

Um exemplo concreto desse trabalho é o protocolo de prevenção
inclusiva de acesso da população LGBTQIA+ criado pelo Hospital
Amaral Carvalho, localizado em Jaú, após uma conversa com a equipe
de Relacionamento Institucional da instituição. “Há lógica errada de que
a saúde das pessoas trans é restrita a hormonioterapia ou cirurgia de
redesignação sexual, quando na verdade somos grupo de
especificidades comuns a qualquer pessoa e precisamos de olhar
voltado para saúde integral."

O protocolo do Hospital Amaral Carvalho oferece serviços de saúde que
respeitam a identidade de gênero e fornecem assistência integral
necessária para prevenir e tratar o câncer, uma doença que afeta
pessoas de todas as identidades de gênero, embora as campanhas de
conscientização sejam muitas vezes direcionadas apenas a homens e
mulheres cisgêneros.

Segundo a Associação Nacional de Travestis e Transexuais (Antra), as
populações transgênero e não-binária frequentemente não se sentem
representadas no acolhimento, rastreamento e, principalmente, na
prevenção do cuidado de saúde oncológico. O Hospital Amaral Carvalho



busca preencher essa lacuna, oferecendo um atendimento humanizado
e especializado que leva em consideração as necessidades específicas
das pessoas trans, proporcionando um ambiente acolhedor e seguro
para todos, independente de sua identidade de gênero.

A equipe multifuncional do hospital, composta por médicos, enfermeiros,
psicólogos, assistentes sociais, entre outros profissionais, oferece
suporte desde a chegada do paciente até sua alta hospitalar. O
protocolo do Hospital Amaral Carvalho inclui a divulgação das leis
específicas que garantem os direitos das pessoas trans, bem como o
rastreamento oncológico adequado, incluindo a realização de
mamografias e exames de próstata para homens trans.

No início deste ano, foi inaugurado em São Paulo o Centro de
Referência de Atenção à Saúde de Pessoas Transexuais e Travestis,
um projeto pelo qual Erika Hilton lutou durante seu mandato de
vereadora na capital paulista.
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